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| No cartapácio, já limpo do bolor e da traça, al
gum velho' caturra, mas de espirita curioso e alumiado
homem português, ajuntou, como em vencelho, trinta
e um opúsculos, qual mais interessante e todos de me
recimento, ao menos pitoresco, dos anos de Seiscentos
a maior parte as próprias edições, outros copiados à

' mão, mas sem designativo da impressão de que s
trasladaram. Destes, vivamente me prenderam em
atenta leitura, os relativos aos anos filipinos, não só
cimo documento ilucidativo da amarga e obscura pas
sagem histórica, mas ainda, e principalissimamente
pelo que denotavam em ilucidação sobre os então mais
cruciantes problemas da vida nacional e da política
que os subordinava ou preteria (aspecto que lhes dá
verdadeiro valor histórico), e como reactivo da litera
tura popular, ou seja do sentimento da nacionalidade.
De certa maneira íntima se relacionam com as obras
dos economistas portugueses do Século XVII-Luís
Mendes de Vasconcelos, Manuel Severo de Faria e
Duarte Ribeiro de Macedo ~, ilustram e continuam
diversos trechos das célebres cartas do grande huma-
nista Clenardo, e fornecem elementos não colhidos
ainda nas páginas da história da literatura porto u s a
confirmando a justeza de modos de ver de (Camilo
Castelo Branco, na Introdução ao vol. II do Curso de
Literatura Portuguesa, iniciado or José Maria de
Andrade Ferreira. Creio prestar im serviço público
em torná-los conhecidos, embora seja de lamentar que
o não possa fazer com mais perícia. * f 
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. COLLOQUIO sobre .a"ílnta, q u e o  Conselho
de P o r  frugal mandou a esse R e y n o
o a n ã o  d e  6 2 3 ,  c o m  h a j a  c a r  t a
p . *  e l  R e i  d a * O a m a r a  de A l h o s
Vedros  , . 

` ~Um~cscudcíro desses de b a t a  calva, botas pro
fessas, chapéu de residência, mantéu anelado tomando

` ú cor do céu de ver a estrela sempre, juba de peit
sem barriga estofado .de malicías,golpeado do tempo
.prenhe de Invenções para parir roubos de valsas, es

. -' pada rabisína,adaga a dependura, rocim de molde d
galgo, sela de milagres, freio de engonços, rédeasata
cadas, ilha de franjas, esporas de seu dono, voltas d
lanterna (limfetrna), luvas de empréstimo, o corpo est

.rado sobre a armação. dos ossos, secado rosto, larg
de pés, pescoço de pescador, garganta e mãos de pe
nítente, dentes de cantaria percíntada, olhos rebordos
testa avelada, barba longal, bí odes já a apontar, con
tas donzelas, bolsa parida, tašabartes de r empresto, 
ele todo em si longo, e estreito, como o ano mau. 

Indo no caminho no de LisbOa (Lx.*') bemzde va
gar posto que voando sempre com as pernas.,entro
em certa taverna a título de estalagem, aonde, depoi
de dar a bem merecida dieta ao rocim, -se sentou 
mesa comum fazendo a dou circunstantes uma grav~e continente mesura, comprando com os olhos su
reputação. 1 

Era um deles estudante, destes de turbante po. 
barrete, socarão, capilargo, canjante de ba ta ,  vestido
e bolsa de Maio,.traçado (tressado) à ilharga,livrinho

, 
em cevadeira, valente sobre falso, velhaco mais qu
o verdadeiro, critico além do -justo, cavalo de si mesmo
músico às furtadas, poeta de empréstimo, rangedor d

,têmpera, esgrimidor de histórias, namorado de feiras
dissimulado em público, olho de/soslaio, latim a cad
invite, e voz retumbante. . 

, 

O outro era um vilão entre malicioso e teimado
sedcúdo, espesso de barbas, sobrancelhas de escova
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Boa definição (acudiu o 

testa *~de lavoura, dentes cavaleiros, olhos homisíados, 
capa de S. Martinho., ombros dá S. Cristóvão, armou; 
pado de capote, sobre-veste de alforges, espada bar- 
renta, bolsa de centafolho, cabido com escudeiros, 
parente do vigário (vigairo), ouvíntez de barbeiros, 
cursante de auditórios,= ajudante de -advogados (avo- 
gados), jurador de devassas e enfim demandão por 
carta~de posse. E sem recederem outras cerímónias 
se armaram a comer beber,em bom'amor-e"com- 
panha, sem se perder de..parte .a parte invite,nem 
haver (ater) renunciada, por ser entre eles festa solene, 
e pessoal, a quem em tal ofícíonuncla (mmqua) mentiu 
a escorva, concertados a que fosse sempre a mão ar- 
riba,por não haver engano: e depois de estar o torno 
bem vinagrado, a mão esquerda rio .peito ezuma palha 
nos z dentes,começou o escudeiro dizendo: , 

. . -Saberão vossas mercês, que têm diante de sí a 
um fidalgo, que opudera ser .em forma, se a fortuna 
o não deixara em Casa branca, aparentado com o me» 
lhordoReino, e conhecido em todo ele, e creiam-me . 

quedou trunfando de menor por brevidade, *porque 
se quisera meter todos os registos, soltando &~ voz, 
contava tantas :façanhas prÓprias,.quaís não ouviram 
nem podiam V€.In0 .centro da esfera humana , e não 
quero atirar ao lume de água, por» não meter no fundo 
casas de solar, er sobre-solar, que a fortuna levantou 
na gávea da prívança; e , e m  comparação da antiga 
nobreza de minha pessoa, uns por modernosz podiam 
ficarnos caclíOpos, outros por mal nascidos perder-se 
em muitos baixos. - . . . 

-Agora (disse O" lavrador) me quero eu chegar 
para (Pera) sua mercê a beira de tanta 'fidalguia, por 
que até aqui, mau ano me venha, Hse me não fpunha 
Contra vento, cuidando que era algum dêstes escudeiros, 
que são a peste de nós outros. , = -¬ ‹ estudante) que explica! 
naturum re: di .fiínilae;zporque este mal de escudeiro, 
ainda que come como sarna e se pega como tinha, 
*peca no crédito alheio COlHO- tabardilho, que toma 
as juntas em concertos de pobres, frenezins de sangue 
alheio, opilação 'contra os fidalgos, tiricía contra os 
olhos dos-mecânicos, bOubas contra caseiros, que cus- 
'tam piores ao sair, por mais que entrem folgando, 
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etpos-to que lhe puderes-pôrnome de cada um destes 
( 

'males, só o de peste Lhe quadra melhor, porqueé mais 
que todos ~juntos, maximal ,qui tanta menos-uram› nomimls 
simples. . . 

1 .. : 

-Já eu ~ ouvidizera um Bispo bem honrado, se me- 
não entendo, (acrescentou o r,ústíco) 

que escudeiro queria 
-Isso ,deduziaele (explicou o estudante) da pa- 

diante;dos fidalgos, foi chamada em espécie gente es- 
cudada, e- . 
quecomOservindo aos cavaleiros andantes, não faziam 
mais que olhar e falar, e 
língua contra todos ter-lhes olho por tudoz " 
andarem em escudos, sendo assim que a alguns<deles 
as ,vemos bem honradas. . - 9 . 

» -Serãoz mal '.pecado (disse o lavrador) mas foi 

*a tal quaresma, que já não há quer lhes (lhe) dê a comer 
carne fresca de rnouros,"vívendo cada umzde encher a 

chacina que ficoU nas crónicas 'do tempo 

tudo são misturadas no Reino, e sendo a t e m p o  de 
› pes- 

caram OS : : 

volta, porém ‹Sá o interesse sempre oca com eles, 
porque comendo todos a ninguém convidam, cá eM 

que ' 
a' dá, mas são honrados a modo de 
armas que trazem, sendo pano sOmenteL 

- A h !  como folgo de me lembrar (deu um grito 
o 
sed relegíoni. .Diz ele que levavam os mordomos de 
um Santo umafsua imagem sobre um jumento, e en- 

reve- 
rência ao Santo: eis que o asno, sem reparar no que 

bridar-se, sem querer dar um passo, de soberbo com 
tanto' acatamento: enfadou- .se o mordomo, e desmen- 

' . lindo-o a poder de açoutes lhe disse : andai para asno, 
. que se 

. vai em cima. ,Tais São os escudeiros que acatados por 

X ter-me-cimo que *. 1 

. 

( *dizer gente e.scusa~d%1.~ i .  

lavra geres scutata, que, porque traziam-=os escudos 

cada=qual dos indivíduos escu,deiros, homens, 

ainda hoje llhes ficou tendo 

-Não São isso empresas (talhou o escudeiro) para 

depois que Portugal, com paixão de todos nós, chegou 

boca com a 
de seu dono, e V1€II3M as ervas a ter tal preço, porque 

pescado, até os nomes e brazões de seus' amos 
escudeiros tanto que viram andar .a água en- 

matérias de honra nunca a t ê . ,  já ela e de quem 
reposteiros pelas 

estudante) aquele emblema tão elegante: no tibi, 

contando muita gente ela se ajoelhava fazendo 

levava,~tomando as mesuras por suas, começou a.em- 

não fazem essas honras a vós, senão a quem 

Í 
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SCUS.-3MOS deram em asnear «fazendo-se mais so.berbos 
que-eles. . . ¬ ' ‹  ‹ . 

. - I da .  há-de vir tempo (concluiu o 'rústico)' que 
eu lhes hei-de. lembrar a carga com a minha cacha- 
porra, e .pois engordam com o nosso, Deus nos traga 
tempo tão santo que lancemos sde.casa= estes lições pela 
janela, dizendo-entrudofora, venhas páscoaem boa 
hora' a pascoa em b'hora). z . . .- Nela torno eu a.'entrarz(continuou 'O escudeiro) 
e por vos' 'não cansar muito SOU um fidazlgo, natural e 
morador em uma Vila das boas deste nosso* Portugal, 
emhome de cuja nobreza vou a Madrid a ver-me com 
sua Majestade, (que bem me há-de saber o nome se 
lerfpor seus livros), e falem-lhe queixa dei seus Gover- 
nadores e Conselheiros, pedindo¬lhes nos haja (aja) 
por escusps de certa anta, que para a guerra da India 
O.II3II]OS vem lançada. À 

. 
z' . , . 

, Aquí interrompeu o est-udante prática com um 
suspiro dizendo-Para que pariste, Madre, um hino 
Ia desdichado ?, e prosseguiu Auri sacraƒames. Bem 
se 'pode já dizer por este Reino-mori vos quereis mi 
padre, San-Myguel os haja el -alma. Porventura so- 
mos nós pertíigalgos, ou é Portugal estafermo, que por 
fazer. festas ta outrem se há-de .despedaça a sí? Tempo 
era já de ele fazer sua carta de alforriaao pescQÇo. 
Pois por vida de Barthulo e de Jasão, que se há-de 
discutir o ponto, ainda que se diga por mim que tenho 
ofício de rasa, que é só beber, e palrar. 
, 

1 -Reconcentre Vossa ,Mercê sua ..cólera, .Sôr Li- 
cenciado (disse o escudeiro) e vamos nós pianpiano, 
porque tomo que ande por aqui- alguma vara move- 
diça, que queira ser eco de nossa tenção e nos malsine, 
3 estes cacos de maior hierarquia, ficando nós em al- 
guma ‹[I13SMOIIII.a, aonde nos areçam =ÁS horas mais 
compridas queas do Sábado Santo, e não é acertado 
sermos foreiros -pois. temos az cabeça ,de manteiga. 

*Pois Sôr .e(respondeu o estudante)a mime s r  
el gallo de las bravaias me faz vossa mercê a o  de 
receios (receo) I* ~Não sabeque el desigual dolo no 
surre modo? Não e-este zo feito que eu hei de largar 
a justiça, e quando os companheiros quiseram puxar 
pela capa direi : Me qdsum qui faci,.:in me convertzte 
telúmw E mau grado para Juvenal com o Seu medroso. 
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. digito' conpesce Jabellum, porque os pedintes -não te- 
` mem ladrões, a illud cantabat vacans Coram iatrone 
" fiatore  p e r :  isto znarrar'ei,.por uma breve e compen- 

diósa simula, os borrões'.e.rascunhos de minha pátria, 
vidazef camainho. z , » z z ~- 

*Ela é Alentejo, terraseca. e bem má terra p.' sobre 
ricazr* sou«Legista.. de profissão'(pfissão), e a escolhi 

. por seI‹ das ciências,~.se alguém quiser dizer que com 
um texto avesso faz ;numa (nhüa)` demanda estar a 

. verdade em balança. ¬ . , . . H 
» . Não quis ser Teólogo, portão*an-dar preso ao 
no l i  me tanger da castidade., sendo na' barreira do 
púlpito alvo de muitos parvos que se os não levais por 
seu- .erro,facertam-vos com um não disse. nada, como 
sena igreja os elegera por-juizes do que Padre disse 
como melhor sabia.' » »` ` ., 

- | Também enjeitei a Medicina por não ter necessidade 
de umas barbas do Hermo, saraivada de experiência, 
testemunhas de quantas vidas fez arcar em branco, um 
anelado de Bispo, palavras de sacristão (samcristão), 
luvas de graxa, to~mar»o pulso com os olhos suspensos 
tossindo-lhe encima, buscar o fraga a homens como 
caçador a lebres, mais certos em matar que os galgos, 
dar' novas do mundo acumulando-as em cada» visita, 
guardar sempre uma graça para o tempo ~da..convalcs- 
cença, andar miúdo como cigana (siganna) e por auto- 
ridadeem mula gualdrapada, sobre quem se confirma 
o grão da Barca. »Donde veio que perguntando(pre- 
guntando) um senhor 30 seu médico -Quantos ?-sem 
o declarar, dizendo que se não curaria¬se não com 
quem adivinhasse: respondeu o velho Doutor, que 
tantos como cãs tinha na barba,entendendo› que lhe 
perguntava pelos quetinha mortos. à 

1 j › 

' . Graça teve 11l'I1 castelhano (acudiu o escudeiro) 
que deixava o' seuzz arcabuz ao Médico, emzcujas mãos 

. morria, dizendo' dexolo a burcarce, *só D1'°' por 
que con el, y con lo poco quewsabe bien* p o d á  matar 
todos los turcos. . ‹  -' 

-Um alveitar (acrescentou o -rústico) se foi de 
uma terrapara outra, por não pagar uma mula, que 
I`I]ElÍ:3I'a'fl8ClJIlfl,S¢IlldO convencido emzjuizo, e indo lá 
um seu natural o achou feito médico e cirurgião (sur- 
gião), e perguntando lhe se ia bem como oficio ?,-- res- I i 
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pendeu que estremadamente por que-quando curava 
bestas se arriscava a pagá-las, e curando-homens, sem 
ninguém lhe , demandar 3 morá:,:. ztantoyse pagava de 
morrerem como de sararem. . 

. v 
z 

a* Se nós por aí imo.s (hinos), (tornou o escudeiro), 
também acharernps,-- Sôr Licenciado, .casos fortuitos 
nosLegís.tas, que, pondo-seya .bolsa de um ‹pobre líti- 
ganteentre dois letrados, como .moça, que. fossem 
roupa, puxa cada uM tanto OS festas para .a sua parte, 
até que não. deixa gota, nem real, e no emda demanda . .. 

. 
. 

assim mandam pagar ao advogado (vogado), que.de- 
caiu, como ao que venceu, que merecia tudo. . 

. 

'Por isso fazem belos Florentinos, que ao pa- 
trono, que descaí (continuou o estudante) mandam 
pagar as custas, e ao médico assalariado,-desçontam 
todos os dias da doença; mas tornando a meu propó- 
sito para vossas Mercês saberem dêsse ,caminho que 
faço com tão pouco aparelho: saibam que nestederra- 
deíro ano de meus estudos tomou-me-o Diabo a ter 
uns amores de faldra de eswpa com uma ninfa choca- 
lheira nos olhos, brindadora nomeneio- (mento) e falsa 
na intenção, «por quem ‹desse"Propércio: Contia forma 
p o t e s :  Cn th ia  verba le is .  Comecei-a (comesseia) a 
amar com .cautela encolhendo as asas, porque -o pc- 
nedo da pobreza em Alciatomas abatia -dextraƒenet 
lapidem, e é aforismo Ovridiano - Pauper amas caule, 
l imes  maledicente pauperè- Nunca diante dela aleguei 
avoengos,por que a bols.a sem sangue me respondía. 
.Tolle tuas tecem pauper amato avos.. Enfim «come- 
çamos nossa batalha a corpo. partido, queass i  lhe 
chamara cartilha do amor. Militas orneis G/714718 eu 
babei sua castra Cupido. . Armoufse ela a fazer-me ' 

invites de falso aspirando a. matrimónio, e como a Se- 
. 

Mora tinha já chupado um osso de' cor&, ,e era peça 
(pesa) tocada, eu, que nos.dentes do lobo logo -co- 
nheci a lã, contrafiz-lhe o desejo, Y para la despedida 
le guardá la ,.1coz. Tinha eu já estudado aquele sau- 
dável conselho -Falliteƒallentes; e .Sado nesta contra- 
mina chegueia-.picar a amarra, por que diz meu amo 
Ovídio ¬- oscula qui sumpsit, si non eu caetera sumpsit, 
haec quoquae sumpsit perder dignas erat- e quando 
ela cuidou que me tinha nazrede, escape por malha 
rota, e por isso =O venho, tanto .sem a decência que se 
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ovelhas.znão»tire na estimativa ;de vossas. 
se deve .3.. minha pessoa, -pois sabem quelos trabajos 

. . ' â prensa : Dou graças 

dita 'fintafservirei .3~* a 
pondo no conselho nossa justiça por suas causas e de- 
monstrações. , 

: ¡ 

e 
s. - 

deva a este . não me quero. gabar, porque pauperis 
este znumerare~pecus~,' contudo a =falta de lã de quatro 

mercês Q que 

obligam a mal,que ele hombre~‹no 
à ventura por me trazer nesta~:ncaslao,' onde sobre a 

Voss Mercê=de gel Acates, pro- 
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Foi Comenda da Ordem deS.Tiago até 1834. 
¡ *  . em . 

um braço doá~Tejo', na boca de Montijo, com várias E' 
tradição (Pinho- Leal-Porto Ant. e _.I, pág. 
132) -que, pertencendo aos cristãos, os mouros de Pal- 
mela a invadiram em um domingo»de Ramos_-e os fiéis, 
saindo da igreja, escorraçaram os invasores com os 
ramos bentos. z 

, . . .. 
. . : . 

. = TodoS os canos, depois do ofíciode' .Ramos, se 
-fazia~uma festa comemorativa a Senhora dos Anjos, 

Ainda hoje em Alhos 
Vedros-há uma tradicional Festaâde Ramos. N.ela re- 
sidiu D. Afonso, Conde de Barcelos, ilho' bastardo do 
D. João I, casado com D. Beatriz Pereira, ilha do 

Teve Alcaide Mor até~I755.. - . 
â '. Aocenfio da-Víla,o Pelourinho. Armas: escudo 
partido zempala,.no primeiro as armas de Portugal e, 
no segundo,. 
dedos por cruzes-de Santiago, encimados por uma 

.. viseira. .. z 

' -. . , | . 

" . 1 (Antigos Concelhos da Estremadura, por~Márío 
"Guedes Real, 
Estremadura›, . n.° XII da Série II . ano 
pág. .IS).=' . . 

. 
L* . . 

.- Pertence hoje aojconcelho-"de~Moita. 

Aluzzfvzúrúâ* . 
. ‹  Tem fora] de D. Manuelš- 15-12-1514. ~ 

Povoação antíga-Veterus- carnpi,na arenosa, 

artérias entre salinas. ‹ No rio, mugens e liriuados. 
Mo . 

com‹¬assístêncía da Câmara. 

Condestável. 

dois bordões de peregrino, cruzados, la- 

no «Boletim da~Juríta de~'Província da , de- 1946, 
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v 
\ 

z 

z é  escolha da terra foi bem certamente feita com. 
sentido pejorativo Como quem diz que o. bom senso 
popular até nas localidades pequenas,.pobres e ocultas, 
se indignava contra ,w extorsão pascal,=cujo proveito se 
nao .via. . i 

1 
. . - ›. . . 

zgDemais, os zalhos- eram de~ largo. USo* contra- as Bi. 
chase as bruxas, asmás vistas e~as coisas..ruíns,,zma- 
lefícíos vários,-E a gente, de .. velhas-cepa, -conservava, 
no apegado amorzài terra,;-a luz crista do juízo, e, na . 

ameNa fildsofia da lareir;a,.anda a rija .abra da valentia., 
nó 

~ou~ cinto de em lastro- orduroso P . a 

Jornal de Domingo (ano I. - 1881) . 

. .'¬-- botaârprofessasz já com o hábito das caminhadas. . 
-¬- rebordãos: rústicos e acastanhados.-areladd : enge- 
lhada. - longal: comprida. ¬ contas donzelas virgens, 
castas, pois nunca se deram ou prestaram. -z ta labaríes 
de e¡np›°asio :~boldríé 
cebáceo.-¬de -turbante por- barrete: talvez o turbante 
moirisco 'ou à mourisca, que haviam usado oS cava- 
leiros, em vez da clássica gorra escolar, cujo usoainda 
en1›1746 se mandava observar. . 

. . , .  . . 
. ..|. -du v o  l›l'u,vu \.lUa~\ll. l.1v1 ovuu6\.uo' uv vulvuiunv ! V \ ; 1  

Alberto .de Sousa- Oírajo popular em Portugal nos 
séculos XV] e XVII+~, a clássica Comédia Eufrosina 
de Jorge Ferreira ~.de~ Vasconcelos (acto segundo- 
Cena I I por ex+) - aO «Tempo de Agora, de Martim 
Afonso de Miranda, - ou um curioso estudo de Delem 
de Almeida, em ° : 
Portugal Velho- O Luxo. . . 

Na Ezfrosína diz. o Estudante' usar «L . . hábitos 
compridos, propre honesta tem.. quando alter no 

1 também seífvestir os curtos,e-trazermeu par de 
z 

. os estudantes também' são 
. s››.(Acto` 2.° cena III, a pág. 103 da ed. de 1876). 

' L -socarão: velhaco, dissimulado. › EM Gil Ví- 
cente: «He malíno «e sotrancão». Em Cervantes: «El 
ventero, que, como está dícho, era un poeosocarron. . . › 

da Primeira Parte). - capílargo : 
de capa larga e solta. - cantante de canja. Catassol : 

, nome de certo tecido, como em . figuras do teatro 
vicentino. Talvez ainda,zaquí~; no sentido de exposta ao tempo . e 'por ele denudada. Canjante, ` 
mente, é sinónimo de‹ cambiante. -em 
no. saco I ou farnel da' jornada.-cavalo. de sé mes- 

ice 
Eelotas para despir, que . , 

omen 

(D. Quzfote, cap. 

prop_ria- 
cevaderra : 
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186 REVISTA DE OVIMARÃES 
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il 
i 

i 
I 

I 
I 

I 
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I 

que sobrei os seus "alargos ombros» ‹~o pesar 

x 

a 

elo' por *andar sempre por- seu pé em todas as 
. jornadas.-invite: convite.-íaima o:velhaco.- se- 

- .deúdo o que tem~'muita. seda, falando de porco ou 
.. cavalo. -capa »dá S..Martinho apanhada por velha- 
caría a qualquer santo.homem, 'ingénuo' e caridoso : 
‹Partamos° aquista mi capa por médio» -diz S. Mar- 
tinho ao pobrel¬ no Auto de SÁ Martinho, de Gil 
Vicente.-ombroSde -S. Cristóvão : fortes e robustos : 
do seu maravilhoso S. Cristóvão dizia Eça de Queiroz 

. dos 
Maiores fardos lhe parecia uma carícia›.- bolsa de cen- 
tafolho: centifólio, de *cem ou muitas folhas, como 
são, ainda hoje, as bolsas ou -carteiras 

. 

dos' lavra- 
dores' e feirantes. . ' : . 

› 

« 
1 O escudeiro De um dos nossos mais considerados 

no bilíarquistas transcrevo os seguintes períodos:-«O 
primeiro título de nobreza do nosso Portugal foi o de 
escudeiro nas pessoas que não tinham jurisdições, nem 
terras de que se nomeassefn Senhores. Porque como . . em aquelas primeiras luzes do reino se estabeleceu o im- 
pério pelas armas,e a nobreza que então mais seesti- 
mava era a que p-or l a s s e  adquiria, e as armas que 
por feitos heróicos Se ganhavam na guerra, se traziam 
nos escudos "com que se -pelejava, eram a demons- 
tração' da fidalgui-a mais honrada em aquele tempo, 
daqui vicio que os que semelhantes escudos de armas 
alcançavam se chamavam escudeiros, em sinal da no- 
breza que por eles tínham adquirido. E esta foi a ori- 

, igem do *nome de escudeiro e não outra. De 
escUdeiros passavam a cavaleiros, quando depois de 

' - z alguma batalha, sucesso ou encontro militar eram ar- 
1 mados cavaleiros pelos reis, ou pelas pessoas a quem 

. eles para isso davam comissão, que ordinariamente 
. 

. eram os ricos-homens. E também para subirem a 
algum título, ou entrarem na jurisdição de algum 
senhorio, costumavam armar-se cavaleiros, velando 
primeiro as armas em nalguma igreja., como fez D. João 
Afonso Telo, quando el-rei D. Pedro o nomeou no 
condado de Barcelos». (Sampaio: Nobíliarch. Porá.) 

Aos escudeiros Viria a' acontecer o que se. dera 
CoM muitos fidalgos, que das razões* por que alcan- 
çaram nome- e fama passaram, em ocioso pompa, a 
viver com arrogância da memória dos seuS passados, 
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quando a não deslustravam. . E 'assim eles, que por 
seus cactos de bons fescudeirosí se fizeram algo, mais 
tarde eram :apenas fanfarrões e vadios. O caso é posto 
come meditada perícia no Diálogo de Francisco de .. 
Morais (o autor do Palmeiro de Inglaterra), intitu- , 

lado -Rivalidades -de Classes, em que são interlocutores . 
o Fidalgo e O. Escudeiro. O Escudeiro diz ao Fidalgo 
que a nobreza só por duas cousas se alcançava :.«ou . . 

por obras ímortaís, dignas de fama e glória, ou por 
vida qualificada em virtudesiâ. Para logo dar o remo- 
que: «e vós agora quereis que a nobreza Vos fique por 
herança e património, não curando das qualidades com 
quese deve conservar». E o Fidalgo lhe retruca com 
o ar doutoral, a pequice, o luxo de imitação, a mania 
da fidalguia, COM. a inveja e o ciume dela, que se 
alastra pela chusma de escudeiros ociosos. 

, . 
.'(Francisco de Morais --Diálogos; Prosa doutri- 

nal de autores portugueses - - selecção, prefácio e notas 
de António Sérgio- Portugalia~ . . . 

‹Têem diante de sí um' fidalgo» é a pretensão 
dominante de todo o escudeiro, magistralmente escul- 
pido por Gil Vicente :?" 

I 

. .. Seu moro comum escudeiro 
como me pode a mi ir bem ? 

diz, na farsa «Quem tem' farelos ?›, Apariço criado do 
escudeiro Alres Rosado, ao seu=cama1¬ada Ordonho; , 

I 

I 
I : 

.1' 
I 

1 

Pentear c jejuar, 
todo o dia sem comer, = . 5 

cantar e sempre tanger, 
.z suspirar e bocejar. . . 
E presume d'embicado ; 
que com isto raiva eu. . 

,Três BDDOS há que Sam seu, 
e nunca lhe vi cruzado; . 
mas segundo nós gastamos, 
um tostão nos dura hum mês. . .. E se o visse brasonar, 
e ungir mais d'esforçado, 
e todo o dia aturado 
se lhe ni em se gabar. 

| 

I 
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Na Floresta de Enganos, o moço,› ao 
cudeíro disfarçado 'em 
interpele : 

ver o es- 
viuva não ..se- tem que o não 

l 
\ 

r 

.. .. E eu havia de dizer 
-Que ereis pobre escudeiro, 
sem cavalo e sem tostão. . n 

E" o próprio 
Pereira, depois de 

escudeiro que, na Farsa' dei Inês 
a saudar com garbo: I 

r 

1 

I 

. I  
r 

I 

Antes que mais diga agora, 
Deus vos salve fresca rosa. .x 

\ 

a sí mesmo se apresenta : 
| 

1 

¡ 

I 

.I 

l 2 

I 

5 

Eu não tenho mais de meu, . 
SOmente ser comprador 
Do Marichatmeu senhor, 
E Sam escudeiro seu. 
Sei bem ler, 
E muito bem escrever, 
E bom jogador de bola, 
E quando tanger viola, 
Logo me vereis tanger. 

E ao moço determinado a partir, o interpela : 

.* 
I 

Não dormes tu que te farte ? 

Mas ele replica ; 
r 

No chão, e o telhado por manta, 
E narra-se-me a garganta 
De fome. n 

O do Juiz da Beira confessa-se escravo do amor 
por uma moça ‹pretazínha››, «muito galante mouri- 
nha-Hum ferrenho delgado», e queixa-se contra a 
adela Ana Dias, que lhe vai comendo os cruzados, 
para asnal arcar : 

I 

5 

é 

Vedes-me aqui sem a moura, 
Trosquiado sem tizoura, 
Vedes-me aqui sem cavalo, 
Sem sela, sem manjedoura, 
E sem galinha, nem galo.: 

\ 

- L  



. Enfronhado em cavaleiro, . ..f . . 
que de andar-posto em ser conde À 

se não conde, he ‹:ondadeito..'- 
. 4|= . .. ; -- -- . 

tirou o.nosso .D. Francisco Manuel ..de.. .~~Melo '.O seu 
magnifico.Auto do-zFíçialga,Aprendi¡." . . . 

Nestas' e noutras -notas servi-me,' para consulta, 
das~edíções'=revístas pelo saudoso e. insigne Prof. Dr. 
-Mendes' 'dos *RemédiOs eh França-Ê Amado - Coimbra) 
e pelo 'Prof.y Marques; raga- (de Sá da Costa-Lis- 
boa).~-- na gávea da priva nça :"-no alto mastro dopo- 
der, :coro seus = proventos C' =a consideração' pública. 
--cá{ue~são a. peste de nós =astroS:~ não teve papas 
na argua, em;sua enfada 'de irnprecações, a dr zê-lo, 
na farsa= já citada, a mãe de Is el .a Aires Rosado : 

{¡.. ' 1 

. De um=.escudeíro 
1 
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. 
' . . . Má cairia que teorema z» 

' map. quebranto *te o,uebrante'. . 

. e  mao lobo que re espanta. â' .. 

.Toma duas Egas, toma; . 

: Nunca a tu has de levar. 
Para bargante cascão, , z  * 

.. que não ‹te farta; de pão 
. 

. 
e queres musiqniar. . . 

Á 

.ú*'¡ \ 
I 

, -- tabardilhoa ou purpura, febre maligna, que 
al-astrana pele pequenas manchas Vermelhas: «El iene 
fiebríe podida››, diz Mestre Anríque no..«Auto chamado 
dos. Físicos. - modorra : '  modorra. Segundo Damião 
de Goes, Dz Manuel fa1.eceu,,em Dezembro de 1,52i~, 
com uma febre espécie de modorra, que vitimava, 
então, muita gente em Lisboa.--tiricia: icterícia. 

-boubas: postulas suspeitas, mentágras. - Para justificar o modo como 
estudantes da Universidade de' Coimbra, cerca dos 
meados de Quinhentos, O= notável escritor Arnaldo 
Gama, em A Caldeira de .Peão Botelho, diz, ,em 
nota: ¢ .  . . A estesleítores=tenho eu também a dizer 
que os muitos latinórios, que se encontram nos pri- 
meiros capítulos. desta novela, são neles postos para 
satisfazer à obrigação» histórica. Sem eles, ficaria asa 

apresenta a falar os 
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e imperfeita =a. feição caracteristica da Universidade 
daquela ~época, na qual só se falava latim .ou grego e 
era tido à cor-tade grande o falar-se portu- 

uês. os a preleccionar. em 
atem. A~~mania era tal, que os Estatutos de 1591 

empunham aos lentes a multa de -IOO rés por cada vez 
.que preleccionassem 'Cm língua *‹vulgar›. E 'z-.CSSC de- 
veria ser mais ou menos o estado ao tempo,-do nosso 

arrancada viva 
às páginas da de Ferreira deVasconcelos : 
-‹Estes estudantes. (diz se na cena 3¬*1d0. 'acto 2.°)*bons 
mancebos são, se não fossem tão.devassos,. e ~o pior é 
que muito: palreiras, e" gabadores do... feito, . e. por fa- 
zer. .'.› Ou.: «são tantos, e tão ociosos., que não :há 
cousa que se 'lhes pare; i d a  que todo o¬seu~ ,trato é 
sobre comer feito,~ 8llCCC-M8 queznuncazsaem do mal 
cozinhado› (Cena vi). ‹Odireíto era, então, todo en- 
sinado e estudado sobre textos latinos. Até ao sé- 
colo XVIII, os com índios ide direito» civil e criminal 
¿l,usitano por Melo Piteire eram .escritos em latim. O 

"direito romano fora a principal fonte*das~Ordenações 
Aƒonsínas e Manuelinas, e continuavas sendo direito 
subsidiário, assim como o*'zdireitó‹ canónico; um e outro, 
'constavam de textos latinos. Daí resultava entre clé- 
rigos e juristas o hábito de intercalarem na conversa 
frases latinas, quase .sempre › incorrectas, hábito 
ainda se não- extinguiu de todo, mas de 
cento já ` 
Dr.Luís da Cunha Gonçalves, no trabalho fá-Gil Ví- 
cente e os HomenS do Foro, in Gil Vicentei-Vida e 
Obra-série de Conferêncías- ublicadas pela Acade- 
miadas Ciências de Lisboa --II..isboa, 1939. i ; `  â 

Ao"~estudante, armado em Poeta, diz o Fidalgo 
Aprendiz ' » 

vergonha 
Os lentes =eram z obríga : , 

Colóquio. A fiiyra do estudante parece 
ufrosina, 

ue 
sue Gil "vi- 

no Século XVI fazia troçava íz o Prof. 

190 

! 

a- 
Mestre I. . . não faleis Latim. 
que eu nunca fui estudante. 
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ao ‹que ele .responde logo 5 
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Falarei, como mandais, .' 
bom português valho e rolho. 
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-Bartolus a*=Saxofa'ra!o :ë O' maior jurisconsulto 
do' século;,xzVI,›lcuja escola jurídica predominou du- 
rante' esse 'e ~O" século se uinte.. Professor de direito 
civil, da . Universidade. de Išerusae' Comentador doCó- 
digo"de Justiniano.-Jasão: Azëque Jasão se-'refere io 
Estudante NO 'Templo .de Apolo, -Gil; .Vicente diz 

I 

.. i 

I 
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La mui lucida Medca 
Hermosa sindivision, 
Vi. perguntar por Jason, 
Pucstacn una cheminea 
En el ›tesho de unmesoa. 
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*Este devia ser O pertencente à mitologia grega.: 
o herói das lendas tessáhas, organizador da expedição 
dos Argonautas. . -~ « 

. , 
Além do tirano da Tessália, várias passagens das 

Escrituras se referem a quatro pessoas. com tal nome, 
sendo um deles quem escreveu' sobre a história dos 
Judeus. E há ainda o de Argos, historiador grego do 
Século II. , , '. , i 

. Mas a referência não deve ser qualquer destes. 
Já me passou, creio se não auto-sugestionado, o nome 
preso a coisas de direito-mas é cinza na memória 
(e falece-me o tempo de o ressuscitar). E João Pedro 
Ribeiro com muito 'acerto notara que, depois da Es- 
cola de Bartholo, há uma grande confusão e. aglome- 
rado de autores que dissertam*'sobre direito. 1 

Quanto ao' conhecimento e estudado direito <na 
EScola- a* Universidade de. Coimbra-e no Foro, e 
na aplicação nos TribUnais, bem como na orientação 
das leis, é elemento muito esclarecedor o estudo de 
José Anastácio de Figueiredo-Memóríasobre qual 
foi* a época certa da introdução do Direito de Justzano 
em Portugal -i-, publicado nas' Memórias de Litera- 
tura Portuguesa, pela Academia*Real das Ciências, 
tomo I, ano de 1792, pág 258. e seg. - perrígalgos z. Gil certe, no Clérigo da Beira, 
fala em perto víeƒo como homem sabido e manhoso. 
Aqui, talvez a ligação deperro e galgo. OU por seme- 
lhança a perreiro, como eram também conhecidos os 
enxota-cães das Igrejas?-ofício de rasa: pago se- 
gundo o regimento oficial de serviço determinado. 

i 

É 

5 

I 
. 

1 
I 

I 

1 



-é vara monedíçqz .referências à. vara simbólica- das au- . 
toridades--¬ vara movediça desig.naria.za* -autoridade 
ambulante, e, dai,-o espia que. levaria àquelas ~as infor- 
ma.ções.› -CGCOS' de Laco- <; 
como formigas, o quanto. de- Yf a la apanhassern, levavam 

ara» a. seaVernai de .Caco››,,sua. dis ensa,`.bolsa e -tesoiro. 
Êor isso, passos adiante, o escolar, em retruque, diz 
não andar -‹encovadon~.no.- medo=:*«‹Caeo de receios» - horas mais compridas que*as do SábadO Santo: pois, 
nesse dia, as horas de¢= oflcíos religiosos ou resas res- 
critas são "bastante longasze›demoradas.z-frago: ãzzs, 
em termo de caçadores, çomoz-gzctflmgflíos. do. coelho, 
r .aposa, .etc. . .. 
: ›. A.. mprdiscadela 'na medicina, tãozf ao..` sabor do 
tempo, "logO.nos -relembra, sem excursionarmos pelo 
.moliereSco (com notável critério estudado no magní- 
-fico ~tr~abalho<de Maurice Raynaud =- Lesá Médecins au 
temps de Moliéne), o famoso «Auto chamado dos Fí- 

.sicos»,~ do' nosso -Gil Vicente, considerado, como notou 
os Prof. Marques Braga, . como' ‹.documento .capital 

ara a história da medicina portuguesa no século XVI›. Bode 'curiosamente :confrontar-se ofpassO com oz «Diá- 
logo da Perfeíçãoe partes necessárias ao=bom imédicm, 
original quinhentista traduzido do espanhol' eu=~ prefa- 
cíado pelo Prof. A. .zzda Rocha' Brito.: Sem dever 
es uecer-se-1 8 obra: excelente' do. -.Grande Camilo- O 

de VYdro--- onde» vem citado o Portugal -Médico 
do Dr. iBrás..Luís de-Abreu, cuja vida no romance é 
,evocada.' « . . . - . t '  'E 

. - 
z -..~Alciato: tinham fama, «no *século XVI,. dois no- 
mes célebres de 'AIciato`-o- jurisconsulto C' o teó- 
logo, aquele por haver: introduzido :-a história da- anti- 
` acuidade= .e dos- costumes tradicionais .no.â estudo do 
direito, este pela sua abjuração do catol.icismo e suas 
peregrinações doutrinárias. Naturalmente, qualquer dos 
dois,-muito. pobre.--Acaies: ofiel-.companheiro de 
-Eneias -Fores Achates... . /ides Achates. . 
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